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Capítulo 1


Histórico e definição de organização







    O objetivo deste primeiro capítulo é apresentar os conceitos fundamentais e o conhecimento histórico das organizações, a definição de organização e as abordagens organizacionais.




    Essa apresentação será feita com base na linha do tempo da evolução e história da administração, passando pelas teorias estruturalista, humanística, comportamental, sistêmica e contingencial, culminando nos avanços que norteiam as organizações no cenário contemporâneo.




    Este será o ponto de partida para abordarmos, nos próximos capítulos, outros aspectos das relações humanas nas organizações.




    1 Evolução histórica




    O conceito de evolução humana nas organizações passou por períodos bem determinados na história e, para chegar ao cenário atual, faz-se necessário apresentar o panorama desta evolução.




    Temos evidências de que o homem já se organizava desde a Pré-História. Neste período, já se dividiam as tarefas: o homem saía para caçar enquanto a mulher cuidava da agricultura e da prole.




    Após o período pré-histórico, na Era Paleolítica, conhecida também como Era da Pedra Lascada, o homem ainda não havia desenvolvido a habilidade de polir a pedra nem as ferramentas para seu o polimento. Isso só foi possível no período Neolítico, que trouxe outros importantes avanços: passou-se a tecer, foram construídas as primeiras moradias, fez-se fogo por meio da faísca originada do atrito das pedras e iniciou-se o trabalho com metais.




    O processo de organização social vivido nesse período foi bem-sucedido e demonstrou que a cooperação entre os indivíduos trouxe como resultados a satisfação de necessidades comuns a todos, proporcionando qualidade de vida.




    No sentido da organização do trabalho, Smith (1994) argumenta que são inúmeras as vantagens econômicas que as organizações e a sociedade puderam alcançar com a divisão do trabalho e a cooperação entre os indivíduos. Ainda em seu estudo, o autor também aponta que a necessidade de especialização dos trabalhadores para os cargos e a divisão de tarefas foram fatores decisivos para alavancar a economia.




    A organização de pessoas para a realização de tarefas e a divisão do trabalho são empregadas até a atualidade e vêm se aprimorando em formas e processos, o que veremos ao longo dos demais capítulos.




    2 Definição de organização




    Muito se fala em organização, mas, afinal, o que isso significa?




    Define-se organização como a maneira que um sistema se mobiliza para atingir resultados pretendidos. Uma estrutura de organização é formada por um, dois ou mais indivíduos que executam tarefas de forma gerenciada, com a missão de atingir um objetivo em comum com eficácia e eficiência. As pessoas e a organização têm objetivos a serem alcançados. São formas de organização: escolar, empresarial, pessoal, de eventos, doméstica, entre outras. Em todas elas, o sentido de organização se alicerça no modo como as pessoas se relacionam entre si.




    A combinação de esforços individuais converge para o objetivo organizacional, que é o alicerce da existência da organização, independentemente da atividade que exerça.




    Para Latorre (2015), os esforços coletivos são vistos como instrumentos para realizar as tarefas que não seriam desempenhadas só por um indivíduo. O autor ainda compara as pessoas e as organizações, afirmando que tanto uma quanto outra possuem corpo e alma, de modo que podem aprender, mudar, adoecer e até morrer ao longo de seu ciclo de vida.




    Fazendo um apanhado das ideias de Latorre (2015), Maximiano (2012) e Sobral e Peci (2012), é consenso dizer que os esforços conjuntos e coordenados de maneira eficiente trazem resultados e desenvolvimento e demonstram que as organizações dependem dos indivíduos para produzir e tomar decisões.




    Portanto, o entendimento da organização passa pelo entendimento do esquema organizacional, que contempla alguns pontos centrais: a divisão racional do trabalho e das tarefas, a preocupação com as relações interpessoais, as hierarquias formais, o acompanhamento dos resultados alcançados, o controle e a produtividade e, principalmente, a construção de valores organizacionais, tais como lealdade e transparência nos propósitos da organização e a colaboração coordenada, direcionando o alcance de metas comuns.




    No decorrer da evolução das organizações, fica evidente que os trabalhadores passaram a ter um papel de destaque, sendo o recurso mais importante para obter sucesso e fazer com que o negócio funcione.




    Outro fato interessante no aprimoramento do conceito de organizações é a quebra de paradigmas. Anteriormente, a preocupação era somente em ter entregas de qualidade para os clientes externos. No contexto atual, a primeira grande entrega deve ser para o cliente interno – considerando-se ambiente interno a cultura e a estrutura organizacional, as instalações físicas e os colaboradores. Tais elementos influenciam o ambiente externo e a forma como a organização é percebida.




    A relação entre as pessoas e as organizações é uma via de mão dupla, pois os indivíduos precisam das organizações para obter suas realizações pessoais e profissionais, e as organizações, por sua vez, dependem dos indivíduos para realizar suas atividades-fim, se manter no mercado, satisfazer clientes e alcançar seus objetivos.




    3 Semelhanças e diferenças entre organização e instituição




    No tópico anterior, vimos a definição de organização, mas cabe explicar também outro elemento do qual também ouvimos falar com frequência: as instituições.




    A palavra “instituição” muitas vezes é usada como sinônimo de fundação, organização ou entidade, porém é importante distinguir instituição de organização. As instituições são estruturas de ordem social, que organizam o comportamento de um grupo de indivíduos dentro de uma comunidade, e podem ser percebidas como um estabelecimento de utilidade pública. Seus valores estão alicerçados em mudanças socioculturais e, ao serem definidos, servem de parâmetro às ações de seus membros. Em uma instituição, também existe uma missão geral a ser seguida pelos membros, e os clientes-patrocinadores desenvolvem um vínculo legítimo de cooperação, no intuito de promover campanhas diversas.




    Em paralelo, nota-se que as organizações possuem como características o controle, a qualidade, a organização das tarefas, a estrutura hierárquica formal, entre outras. Todas convergem para o alcance de uma meta e seguem uma missão criada para justificar a existência da organização no mercado. Chiavenato (2004) afirma que a organização precisa mapear seu espaço ambiental levando em consideração a percepção ambiental (ou seja, como os stakeholders[1] se inserem na realidade dessa organização) e os limites da organização (no sentido de onde estamos e para onde vamos, desde que tenhamos como ir).




    O principal ponto que difere as organizações das instituições é o caráter social das atividades desta última, porém ambas dependem de esforços individuais para o objetivo final ser alcançado. A instituição caracteriza-se pela convergência dos objetivos pessoais e institucionais, pelo foco na realização e na missão institucional, assim como pelo relacionamento entre clientes e patrocinadores.




    O ponto comum e central entre as duas são as pessoas, ou seja, o capital humano, o bem mais valioso para ambas as estruturas. Sem os colaboradores não é possível viabilizar o negócio.
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      Você percebe a importância da valorização do capital humano nas organizações? Sempre foi assim? Em que aspectos podemos melhorar?




      

        




        


      


    




    4 Abordagens organizacionais: estruturalista, humanística, comportamental, sistêmica e contingencial




    Iniciamos este tópico apresentando a teoria da burocracia, com ênfase na estrutura, e a teoria estruturalista, com ênfase na estrutura, nas pessoas e no ambiente.




    Diariamente, usamos a expressão “burocracia”, remetendo, na maioria das vezes, a um cenário negativo. É preciso atentar, no entanto, para o fato de que somente o excesso de burocracia é prejudicial; ela pode ser usada de maneira positiva, garantindo a normatização para a padronização e a qualidade. Podemos tomar como exemplo as empresas de fast-food com presença mundial, que seguem um padrão de qualidade em toda a parte. Assim, somente a disfunção da burocracia (o excesso de processos) é que deve ser vista e percebida de maneira negativa.




    A teoria burocrática apresenta traços bem característicos, como:




    

      	caráter formal das normas e regulamentos;




      	caráter formal da comunicação;




      	caráter racional da divisão do trabalho;




      	impessoalidade nas relações;




      	hierarquia de autoridade;




      	rotinas e procedimentos padronizados;




      	competência técnica e meritocracia;




      	especialização da administração;




      	profissionalização dos participantes;




      	total previsibilidade de comportamento. (CHIAVENATO, 2004, p. 271)


    





    Aqui vale destacar que a lógica dessa teoria está baseada na padronização dos processos, com o objetivo de obter a máxima eficiência na organização, por isso ela se caracteriza pela total previsibilidade de comportamentos, não havendo espaço para a criatividade e a inovação, o que traz como consequência a padronização do comportamento dos colaboradores.




    A rigidez na centralização das tomadas de decisão no topo da pirâmide hierárquica provoca disfunções na burocracia, como:




    

      	internalização das regras e apego aos procedimentos;




      	excesso de formalidade, gerando muitos papéis;




      	resistência a mudanças;




      	despersonalização do relacionamento;




      	exibição de sinais de autoridade;




      	dificuldade no atendimento;




      	superconformidade às rotinas e aos procedimentos.


    




    “Superconformidade” quer dizer fazer pela lei, pelo que está escrito, e não para melhorar um atendimento ou processo. Um exemplo corriqueiro é quando você vai a um restaurante e não pode mudar nenhum ingrediente de um prato, pois na receita constam somente determinados produtos, que não podem ser alterados.




    Passando agora para a teoria estruturalista, temos um desdobramento da teoria burocrática, com sinais que apontam para a valorização das relações humanas. Essa teoria preconiza que o todo é maior que a simples soma das partes, ou seja, o esforço conjunto dos indivíduos nas organizações propicia mais resultados do que quando esses esforços são empreendidos como ações individuais; a sinergia traz valor para a organização. Ter uma equipe com uma boa sinergia trará melhores resultados do que ter profissionais bons de maneira individual, que não caminham para o mesmo objetivo.




    Outro conceito relevante da teoria estruturalista é a sociedade de organizações. A sociedade é um conjunto de organizações, e as organizações são um conjunto de membros (papéis); um mesmo indivíduo faz parte de diferentes organizações e tem diferentes papéis. Veja na figura a seguir:




    

      Figura 1 – O indivíduo nos diferentes papéis da sociedade e das organizações




      [image: ]

    




    Assim, a teoria estruturalista também apresenta a ideia do homem organizacional, que tem participação simultânea em várias organizações. Este homem deve ter as seguintes características: flexibilidade, tolerância às frustrações, permanente desejo de realização, capacidade de adiar as recompensas e poder compensar o trabalho em detrimento das suas preferências.




    Chiavenato (2004) afirma que:




    

      […] dentro da teoria estruturalista, na abordagem múltipla, importam recompensas salariais, materiais, sociais e simbólicas, tanto na organização formal quanto na informal, pois geram mudanças de comportamento. Todos os diferentes níveis hierárquicos são importantes em uma organização, assim como diferentes organizações têm seu papel na sociedade. (CHIAVENATO, 2004, p. 254-255)


    




    Seguindo a linha do tempo, veremos agora a teoria humanística. Nessa teoria, a preocupação com o trabalhador diz respeito à obtenção de qualidade de vida no trabalho. A abordagem humanística da administração nasce com a teoria das relações humanas (1930) e no desenvolvimento da psicologia do trabalho, analisando a adaptação do trabalhador ao trabalho e do trabalho ao trabalhador. Essa teoria está relacionada a um experimento importante para a história da administração, desenvolvido por Elton Mayo: o experimento de Hawthorne.
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      Para conhecer melhor a experiência de Elton Mayo na observação de Hawthorne, procure o vídeo “Tudo sobre a teoria das relações humanas”, no canal Mundo da Administração, no YouTube.




      

        




        


      


    




    Segundo Chiavenato (2004, p. 123), a experiência de Hawthorne trouxe à tona, além das conclusões da experiência em si:




    

      	a necessidade de humanizar e democratizar a administração, libertando-a dos controles rígidos e mecanicistas;




      	o desenvolvimento das ciências humanas, principalmente a psicologia e a sua influência no segmento industrial;




      	as ideias de John Dewey e Kurt Lewin para o humanismo na administração.


    




    A experiência de Hawthorne demonstrou que é a capacidade social do trabalhador, e não sua capacidade de executar movimentos eficientes em um tempo estabelecido, o que determina o seu nível de competência e eficiência. Evidenciou-se assim que as pessoas são motivadas pelo reconhecimento.




    Entram na pauta os grupos informais – as pessoas têm necessidades humanas e alcançam satisfação por meio de grupos sociais nos quais interagem. Tal comportamento é influenciado pelo estilo de supervisão e liderança, e os níveis de produção são controlados informalmente pelas normas do grupo.




    Assim, nota-se a presença de uma organização formal, que é representada pelo organograma e segue as normas e regulamentos de maneira lógica, e a organização informal, que não tem representação gráfica, organograma, e é constituída pelas relações de amizade do grupo, direcionado pela espontaneidade e por tradições e condutas sociais.
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